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Resumo

Esta comunicação visa apresentar uma experiência didática com alunos do curso de Pedagogia, no 2º semestre de 2015, na perspectiva do ensino híbrido, mais especificamente no modelo de Rotação por Estações, com objetivos simultâneos: aprendizagem de conteúdos específicos da disciplina e de procedimentos didáticos no contexto das metodologias ativas. Do ponto de vista da metodologia de pesquisa envolvida a que mais se aproxima da proposta apresentada é a pesquisa-ação. Assim, com vista aos objetivos colocados planejou-se uma situação didática personalizada e centrada na aprendizagem dos alunos. Os resultados indicaram que houve aprendizagem de conteúdos pelos estudantes e que há possibilidade de estes utilizarem a estratégia didática utilizada quando atuarem como professores. Nas considerações finais aponta-se que a opção por um trabalho centrado na aprendizagem do aluno contribui sobremaneira na implicação dos mesmos em seu aprendizado e na construção da autonomia.
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1 Introdução

Nos últimos anos muito têm se discutido muito sobre a questão do fracasso escolar dos estudantes brasileiros da escola básica.  Acredita-se que uma das razões para isso esteja relacionada à dificuldade dos docentes acompanharem as contribuições teóricas mais recentes para o trabalho com os conteúdos escolares, bem dificuldades para gerir os processos de ensino-aprendizagem de modo inovador, personalizado, singular, portanto, centrado na aprendizagem do estudante.

Atuando na formação de futuros professores, uma de nossas preocupações diz respeito a conduzir processos de ensino-aprendizagem que permitam aos estudantes aprender, simultaneamente, conteúdos específicos da disciplina e procedimentos didáticos que poderão utilizar quando no exercício da docência.

Com base nas preocupações expostas, planejou-se uma situação didática, tomando como referência os estudos sobre ensino híbrido realizados por Christensen et. al. (2013); Horn; Staker (2015); Moran (2015) os quais discutiremos a seguir.

2 Referencial teórico

Os estudos sobre o ensino híbrido são bastante inspiradores na organização de situações didáticas. A personalização da aprendizagem, um dos aspectos importantes da abordagem, redimensiona o papel do professor, tornando-o “cada vez mais um gestor e orientador de caminhos coletivos e individuais” (MORAN, p. 39).

Com base em Christensen et. al. (2013), o ensino híbrido é definido como um programa de educação formal, no qual permite ao aluno realizar as atividades propostas por meio do ensino on-line e presencial, de modo integrado. 

Nesta direção, Moran indica que  

o ensinar e o aprender acontecem em uma interligação simbiótica, profunda e constante entre os chamados mundo físico e digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente (p. 39).

O ensino híbrido, afirmam Horn; Staker (2015) “é o motor que pode alimentar o ensino personalizado e baseado na competência” (p. 10). Ainda segundo os autores, o ensino on-line “[...] pode permitir que os estudantes aprendam a qualquer momento, em qualquer lugar, em qualquer caminho, em qualquer ritmo [...]” (p. 10).  Pode permitir, também, a quem já domina determinado conteúdo avançar, como permite a outros que ainda não o dominam a deterem-se mais, de modo a compreendê-lo e/ou a revisitá-lo.

São modelos de ensino híbrido, conforme Horn; Staker (2015): Rotação, Flex, À La Carte e Virtual Enriquecido. Para a experiência aqui apresentada o modelo escolhido foi o de Rotação, mais especificamente Rotação por Estações, na qual “os estudantes alternam entre ensino on-line, ensino conduzido pelo professor em pequenos grupos e tarefas registradas em papel e realizadas em suas mesas” (p. 38). A opção por esse modelo se deu em razão do atendimento personalizado e singular aos alunos.

3 Metodologia

Em função dos objetivos propostos na experiência didática aqui apresentada, quais sejam, a de os estudantes do curso de Pedagogia aprenderem simultaneamente conteúdos específicos da disciplina e metodologias ativas de ensino-aprendizagem, a metodologia de pesquisa que mais se aproxima é a pesquisa-ação (THIOLLENT, 2004), por tratar-se de uma investigação da prática pedagógica, com vistas a produzir informações e conhecimentos para a melhoria da mesma.

A experiência foi realizada com 30 alunos do 2º e 3º semestres do curso de Pedagogia, de uma instituição de ensino privada, na disciplina de Didática da Alfabetização, em abril de 2015.  A seguir o planejamento da proposta.

Rotação por Estações

Objetivos da aula

Socializar os procedimentos para a elaboração da sondagem de escrita e a hipótese de escrita da criança; 
Conhecer os conceitos de alfabetização; alfabetismo; níveis de alfabetismo; letramento e letramentos; letramentos múltiplos e multiletramentos e produzir um texto em forma de verbete.
Ler a regra de um jogo de alfabetização e organizar-se para a elaboração do jogo; 
Conteúdos 

Procedimentos para elaboração de sondagem hipótese de escrita da criança; 
Conceitos de alfabetização; alfabetismo; níveis de alfabetismo; letramento e letramentos; letramentos múltiplos e multiletramentos e produção de texto em forma de verbete.

Leitura de regra de jogo de alfabetização e planejamento para a sua elaboração.
Materiais

Referências bibliográficas e documentos sobre alfabetização e letramento; notebooks com conexão com a internet; folha de sulfite; caneta; e, registros de cenas de escritas infantis.

Desenvolvimento

O trabalho foi organizado em três estações. Na estação voltada à socialização dos procedimentos de aplicação da sondagem de escrita e da identificação das hipóteses de escritas das crianças, houve mediação do professor e dos colegas de modo que todos esclarecessem dúvidas e se apropriassem dos conteúdos envolvidos na temática colocada.
Na atividade prevista na estação relativa aos conceitos dos termos: alfabetização; alfabetismo; níveis alfabetismo; letramento e letramentos; letramentos múltiplos e multiletramentos, os alunos pesquisaram tais conceitos em textos e links indicados e produziram um texto coletivo, no gênero verbete,  usando um recurso do Moodle intitulado Wiki.
Finalmente, na estação da leitura da regra de jogo e registro do planejamento da elaboração do jogo, utilizou-se lápis e papel para o registro.

Organização dos espaços

Estação 1 – sala de aula, 6 alunos em cada rodada.
Atividade: Socialização dos procedimentos de aplicação da sondagem de escrita e da identificação das hipóteses de escritas das crianças.
Papel do Aluno: Apresentar ao grupo a sondagem realizada, indicando os procedimentos para a sua realização e a hipótese de escrita envolvida.
Papel do Professor: Instigar o grupo com perguntas sobre a apresentação feita pelo estudante e esclarecer as dúvidas que por ventura existirem.
Estação 2: sala de aula, 6 alunos em cada rodada.
Atividade: Produção de texto em forma de verbete
Papel do aluno: Consultar diversos textos dispostos em ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) e online e produzir coletivamente um texto em forma de verbete - conceitos: alfabetização; alfabetismo; níveis alfabetismo; letramento (incluindo a origem do termo) e letramentos; letramentos múltiplos e multiletramentos.
Papel o do professor: Disponibilizar os materiais, e acompanhar as dúvidas do grupo. 
Espaço 2: sala de aula, 6 alunos em cada rodada
Atividade: Leitura de regra de jogo e planejamento para a elaboração do jogo.

Papel do aluno: Ler a regra do jogo e planejar a elaboração do jogo;

Papel do professor: Disponibilizar instrumento para o registro do planejamento da elaboração do jogo.

4 Resultados

Com base nessa experiência foi possível verificar as aprendizagens e dúvidas dos  alunos quanto aos conteúdos abordados. No decorrer da socialização na estação 1, por exemplo, identificou-se o domínio da temática posta; na estação 2, analisou-se posteriormente o texto produzido coletivamente, ocasião em que se identificou as dúvidas sobre determinados conceitos, os quais foram retomados em aula posterior. Finalmente na estação 3, verificou-se o registro adequado do planejamento da elaboração do jogo, pelos alunos.

Já do ponto de vista da aprendizagem da estratégia metodológica pelos estudantes – Rotação por Estações - a ideia é que essa se dê por meio da homologia de processos, gradativamente. Espera-se que os futuros professores sejam capazes de adotar em suas práticas os procedimentos didáticos vivenciados na formação inicial, nos quais o professor assume outro papel: o de gestor das atividades.

5 Considerações finais

Organizar o trabalho didático pedagógico na perspectiva do ensino híbrido, integrando o ensino on-line e o presencial, no modelo de Rotação por Estações, além de promover a aprendizagem dos alunos e a identificação de dúvidas, contribui sobremaneira para a implicação dos mesmos em seu aprendizado, para o aprimoramento de sua autonomia. Contribui também para o aprendizado de um procedimento didático possível de ser usado quando no exercício da docência.
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